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RELIGIÃO DO NEOFASCISMO? Notas sobre as crenças e racionalidades que explicam a aliança entre cristãos e o extremismo de direita 
   
Darcon Sousa
Resumo

Neste trabalho, abordamos as relações entre a ascensão do extremismo de direita – aqui tratado também como neofascismo - e grupos religiosos, notadamente do cristianismo. Lançamos mão de pesquisa bibliográfica para realçar aspectos das abordagens de autores que estabelecem os nexos entre os objetivos políticos do neofascismo e algumas das crenças e racionalidades cristãs. Antecedemos tal análise com o resgate das contribuições que o Protestantismo, em particular, deu para a construção de uma modernidade baseada no laicismo e na racionalidade científica. Tentamos com isso, apontar a flagrante contradição do protestantismo histórico com as teologias que inspiram o neopentecostalismo e o triunfalismo evangélicos, instrumentalizados pelo projeto de poder neofascista. Além de funcional à extrema direita, a teologia política predominante das igrejas combina o secularismo materialista com visões apocalípticas do mundo, as quais informam sua indiferença para com os problemas que ameaçam a democracia e a sustentabilidade da Terra.
Palavras-chave: Extremismo de Direita – Religião - Cristianismo.

Abstract
In this paper, we address the relationships between the rise of right-wing extremism—here also referred to as neofascism—and religious groups, particularly within Christianity. We rely on bibliographic research to highlight aspects of authors’ approaches that establish connections between the political objectives of neofascism and certain Christian beliefs and rationalities. We precede this analysis by revisiting the contributions that Protestantism, in particular, made to the construction of a modernity based on secularism and scientific rationality. With this, we aim to point out the clear contradiction between historical Protestantism and the theologies that inspire Evangelical triumphalism and Neopentecostalism, which have been instrumentalized by the neofascist power project. In addition to serving the far right, the predominant political theology of these churches combines materialistic secularism with apocalyptic worldviews, which underlie their indifference toward issues that threaten democracy and the sustainability of the Earth.
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1
INTRODUÇÃO

O Cristianismo aparece na cena social da Judeia do primeiro século como um movimento que se contrapõe aos poderes político e religioso, os quais consideravam que as “boas novas do reino de Deus” anunciadas pelo filho de um carpinteiro, apesar da transcendência de seu conteúdo, ameaçavam as estruturas de poder vigentes no reino da terra. No reino terrestre da Palestina, desde o ano 37 a.C., dominava o Império Romano, o qual estabeleceu a crucificação como pena a ser aplicada aos rebeldes políticos que se insurgissem contra ele.
Durante os três séculos seguintes, dispersos, perseguidos e mortos por causa do Cristo crucificado e morto, os seguidores do nazareno se espalharam pelo Oriente Médio, a Ásia Menor, o Norte da África e a Europa. Carregaram a cruz de espalhar valores de uma contracultura estranha ao mundo de então, mas que se infiltrava por frestas e margens dos sistemas sociopolíticos, até que o imperador Constantino aderisse ao Cristianismo e promovesse a união de interesses entre o Estado e a religião, fato que viria desfigurar a fé cristã e instituir uma governança tirânica sobre os súditos do império.
Um longo salto nos coloca no século XVI, quando a ruptura doutrinária suscitada pela Reforma Protestante dividiu a Europa católica e soprou ventos de transformações profundas nos âmbitos político e econômico. Coube a Max Weber, no início do século XX, precisamente em 1904, interpretar essas mudanças. No clássico “A Reforma Protestante e o Espírito do Capitalismo”, o sociólogo alemão descreveu a anatomia das comunidades protestantes que emergiram da Reforma e identificou uma ética do trabalho, do uso do tempo e do dinheiro, que viria favorecer o surgimento de uma racionalidade propicia ao desenvolvimento do capitalismo. Uma modernidade alvissareira, de grandes mudanças, enterraria o feudalismo e creditaria aos protestantes avanços culturais e econômicos. 
Importa assinalar que o cristianismo centralizado do catolicismo passou a conviver com o cristianismo pulverizado do protestantismo. Sob o ângulo das relações com o poder político, a partir do século XX desenha-se um quadro religioso multifacetado, no qual se percebe desde ultraconservadorismos instrumentais a regimes reacionários até o florescimento de teologias igualitárias que reivindicam transformações sociais radicais.
Em outro grande salto, chegamos ao século XXI e a religião aparece novamente entrelaçada ao fenômeno político. A assunção dos movimentos de extrema direita ou neofascistas (como preferimos nomear neste trabalho), em diversos contextos, é impulsionada também por apelos religiosos e evocações a um passado no qual a Igreja ditava os rumos das sociedades. Cientistas sociais se debruçam para explicar tal fenômeno no conjunto de fatores causadores da derrocada da democracia liberal e do ressurgimento de ideologias de caráter fascista.

Neste ponto, fixamos o objetivo deste trabalho. Por meio de revisão bibliográfica, pretendemos selecionar como as análises sobre a ascensão do neofascismo situam o fenômeno religioso, particularmente a cooptação de amplos segmentos do cristianismo. Buscamos identificar elementos doutrinários, morais ou culturais que descortinem a lógica do atrelamento do cristianismo, em sua versão evangélica protestante, ao atual ao projeto neofascista, na perspectiva de pesquisadores de várias disciplinas. Desse modo, organizamos este artigo em cinco seções. Na segunda, faremos uma síntese do legado protestante referido à Reforma do século XVI. Na terceira, destacamos aspectos de algumas análises sobre as conexões entre o neofascismo e a religião cristã atual, nos termos do parágrafo anterior. Na quarta seção serão feitas as conclusões, seguidas das referências bibliográficas.
2
A RELAÇÃO DO PROTESTANTISMO COM A DEMOCRACIA E MODERNIDADE
O relato de Jamil Chade sobre a visita do vice-presidente dos EUA ao Vaticano expressa claramente as relações que a extrema direita pretende ter com o cristianismo. JD Vance, segundo o jornalista, quis mostrar que a religião estava de volta ao poder. Por outro lado, Francisco I tinha a percepção de que Donald Trump instrumentalizava a religião para o seu projeto extremistar e queria a fé acoplada ao seu ideário radical. (https://noticias.uol.com.br/colunas/jamil-chade/2025/04/20). Os mecanismos e objetivos de Trump são os mesmos que norteiam as estratégias dos governos de extrema direita ao redor do mundo: cooptar o cristianismo protestante, sobretudo as vertentes neopentecostais e da teologia triunfalista, ressignificando valores e crenças para colocá-las a serviço do neofascismo. Mas o Protestantismo histórico tem outro legado.
Antes de indicar as preocupações da Reforma Protestante com a democracia, Gardner (1982) definiu sua compreensão da natureza e do propósito desse regime de governo. Voltada para o povo e por ele criada, a democracia abarca o controle social, o sistema de pesos e contra pesos, a pluralidade, o direito de discordar, o direito das minorias e a proteção de todos. Esse teólogo definiu o cristianismo como uma religião que não é essencialmente individualista, nem coletivista, mas que reconhece o indivíduo como tendo valor em si mesmo e o considera, ao mesmo tempo, membro de uma comunidade em que ele se realiza e pela qual é igualmente responsável.
A partir dessas premissas, Gardner (1982.) menciona os estudos de James H. Nichols, segundo os quais o Protestantismo puritano e as formas de igreja livre contribuíram para o desenvolvimento da democracia e para o seu aperfeiçoamento por meio das instituições políticas. A democracia anglo-americana teria sido criação desse espectro religioso na Inglaterra entre os anos de 1640 e 1650. Reformas constitucionais e escritos dos primeiros calvinistas teriam preparado o caminho para a democracia. As motivações dos puritanos tinham relação com a recusa à intromissão do Estado, com a proteção às minorias e com a preferência por modelos eclesiásticos congregacionais.

Concepções de liberdade, a responsabilidade de cada um com todos e de todos com cada um, além da busca pela justiça social, estão entre os vínculos que Gardner (1982) estabeleceu entre Cristianismo, direitos e democracia. Todavia, o percurso para a conquista da justiça social, proposto por esse autor, está longe das reivindicações seculares. A dinâmica cristã considera que as leis de um Estado devem fundamentar-se primariamente nos padrões morais aceitos pela maioria dos cidadãos, mas é o amor cristão o fermento que influencia a comunidade toda. Esse amor pode, com o tempo, produzir gradual conversão da consciência pública a um padrão moral mais elevado e a um nível superior de justiça social.  De toda forma, a promoção do bem-estar do povo como um todo, presente na aspiração democrática, está em consonância com a compreensão cristã a respeito do propósito do Estado.
Já na análise de De Masi (2014), a Reforma Protestante é em si fruto de um processo de reflexão profunda, pautado em pesquisa, pensamento crítico e recusa ao obscurantismo. O Calvinismo, particularmente, possuía concepções liberais, laicas e iluministas, favoráveis ao progresso tecnológico e científico. Uma cultura global, técnica, racional, escolarizada e urbana, transferia maior importância ao conhecimento, enquanto a tradição, a autoridade e a ignorância perdiam espaço. O Protestantismo teria trazido consigo os genes da mudança, resistindo melhor ao secularismo. Ademais, o Protestantismo teria se constituído sob uma pluralidade de abordagens, com pontos de vista diferentes, liberdade de pensamento, honestidade intelectual e busca pela verdade, influenciando a Filosofia moderna e a literatura.

Na dimensão do laicismo, a partir do século XVI, os laicos nascidos do Protestantismo atuam livremente. O sacerdócio universal dos crentes, premissa resgatada pelo Calvinismo, estimula a ideia da democracia moderna, calcada na participação dos cidadãos. Tendo desafiado a tradição com a responsabilização de cada homem perante Deus, o Protestantismo diminuiu a sacralização e a clericalização da sociedade. Emerge o papel das Ciências Sociais, resultando na consolidação da ideia de que sociedade e estado estão a serviço do indivíduo, o qual é portador de direitos a serem defendidos. As Declarações dos Direitos na Inglaterra no século XVII, A Declaração de Direitos dos EUA em 1776, A Declaração Francesa dos Direitos do Homem e do Cidadão em 1789, A Declaração Universal dos Direitos do Homem em 1948 e a Convenção pela Tutela dos Direitos do Homem de 1950, de alguma forma, são “filhos do protestantismo e do iluminismo” (De Masi, 2014)
Ainda tomando as relações entre Estado e religião como objeto de análise, Hervieu-Léger (2015) relata que, na França de antes de 1789, o Catolicismo dominava a vida social, controlando o estado civil, o ensino, a Medicina e as instituições. Com a Declaração dos Direitos do Homem de 1789, as minorias protestante e judaica passam a ter direitos reconhecidos. Contra os esforços católicos e dos conservadores para barrar a modernidade e as liberdades individuais, outros atores atuam para regenerar a instituição eclesiástica, no sentido de uni-la à sociedade civil. Críticos protestantes rejeitam o monopólio das ordens religiosas católicas e a Lei da Separação, de 11/12/1905, é redigida por um deles, por meio da qual se define que a religião é assunto privado e que a República não reconheceria, financiaria ou subvencionaria culto algum. Pretendia-se impedir o Estado de exercer poder religioso e as igrejas de exercerem poder político.
Tais impedimentos estão fora das agendas dos protagonistas do neofascismo contemporâneo. Pelo contrário, seus agentes políticos querem controlar o Estado e impor os valores das religiões que os sustentam aos demais cidadãos. Já aqueles que controlam as igrejas exercem poder político sobre seus membros, direcionando-os às decisões e comportamentos políticos em consonância com as crenças religiosas. Por isso, é preciso estudarmos as razões que explicam as relações entre vertentes do cristianismo e o neofascismo do século XXI, algo a ser tratado na próxima seção.
3      TEOLOGIAS POLÍTICAS PARA UMA POLÍTICA DESUMANIZADA 
 
A simbiose entre o neoliberalismo e o neoconservadorismo são o alicerce de uma cidadania antidemocrática, sem liberdade política e sem igualdade social. Assim Brown (2019) nomeia os dois fatores determinantes para a ascensão da política antidemocrática, dos quais se originam elementos que se combinam e se retroalimentam, tais como: o libertarianismo, o moralismo, o autoritarismo, o nacionalismo, o ódio ao Estado, o conservadorismo cristão e o racismo. No caso do conservadorismo cristão e no contexto dos Estados Unidos, religiosos capturados pela direita neoliberal militam contra o aborto e o casamento entre pessoas do mesmo sexo, e tentam recristianizar escolas públicas por meio de sistemas de vouchers, orações e combates em torno dos livros didáticos.
Evangélicos dos Estados Unidos se identificam com a direita política na disposição de defenderem suas visões de mundo, sobretudo quando atacados pela academia e pela mídia. Neoliberais e neoconservadores concordam que às famílias cabe a responsabilidade pela educação, a saúde e o bem-estar das crianças. Os primeiros por razões econômicas, os segundos por motivos morais. A família provedora reduz o papel do Estado, além de criar uma estrutura de autoridade e de disciplina controladora daquilo que os neoliberais consideram “excessos democráticos”, desencadeados pelas expectativas de atuação do Estado social. A agenda conservadora incorporada pela direita neoliberal é resultado da influência de setores religiosos, dominados por empreendedores que se sentem confortáveis em compartilhar o pensamento econômico neoliberal com seus seguidores, apregoando a família e a caridade no lugar da escola pública e da assistência do governo. Além disso, a comunidade evangélica americana vê em Donald Trump um emissário divino, enviado para promover a agenda de valores morais, o que o faz ser tratado com tolerância e condescendência (Brown, 2019)
O apoio da religião ao discurso neoliberal, ainda segundo Brown (2019), é bem agasalhado pela teoria liberal de Friedrich Hayek, segundo a qual somente tradições centradas na família e na propriedade podem assegurar a liberdade, cujo princípio maior deve amparar-se na geração de códigos morais de conduta espontâneos. Contrária a essa liberdade, estaria a vida organizada pelo poder político. Na medida em que a religião opera para preservar as tradições, contribui para a liberdade. Nesta direção, a associação da tradição com o desenvolvimento da inovação e da competição demonstra que o lugar da tradição segue a dinâmica do modelo de mercado, o qual supõe a superioridade de uma ordem natural a regular a vida social.
No entanto, em oposição à ordem espontânea preconizada por Friedrich Hayek, a expansão da moralidade conservadora cristã nos Estados Unidos converte-se em poder político. Isso ocorre de diversas formas, a saber: pela regulamentação do sistema de voucher escolar, por meio do qual as famílias escolhem as escolas para os filhos de acordo com valores que consideram cristãos; pela transformação de aspirações religiosas em direitos regulamentados, a exemplo do direito de discriminar pessoas LGBTs; pelo estabelecimento de legislações que permitem a recristianização dos espaços e instituições públicas e pela criação de entidades que mobilizam profissionais de múltiplas áreas para defender pressupostos religiosos. Manifesta-se, então, uma vontade de dominação na medida em que os valores religiosos são utilizados para a conquista do poder (Brown,2019).
A conquista parece ter sido sempre o alvo do cristianismo, deduz Lilla (2017), a partir da análise que fez da obra do filósofo alemão do século XIX, Franz Rosenzweig, sobre a religião. A marca distintiva da teologia cristã seria a crença na encarnação de Deus em Jesus Cristo e a expectativa de seu retorno triunfante. Sob o ângulo sociológico, isso significa que o cristianismo se apresenta como uma força na história. A espera pela redenção transforma a vida do cristão numa viagem com rotas definidas. Primeiro o batismo e a vida na igreja que o prepara para ser um evangelista chamado para converter pessoas, conquistá-las para Cristo. Eterno peregrino, o homem cristão está alienado, dividido, não plenamente confortável com o mundo. O incômodo move a cultura cristã para lutar e mexer as ondas da história. Da Antiguidade para o mundo medieval, depois para os séculos do protestantismo e logo para a era moderna, na qual um cristianismo secularizado teria triunfado. Sendo assim, o cristianismo antecipa a redenção por meio da ação.
Essa ação, atualmente, retoma os mecanismos de exercício de poder ao lado das forças econômicas hegemônicas, representadas pelo neoliberalismo. Em outra dimensão das relações entre o sistema econômico e a religião cristã nos Estados Unidos, Lilla (2018), ao criticar a política identitária do progressismo norte-americano, demonstra como a cultura protestante sucumbiu aos valores capitalistas. Uma sociedade burguesa hiper individualista se reflete em todos os espaços, incluso o religioso. Nos termos do autor (p.1056)

A retórica política progressista nada faz para convencer os mais abastados de que têm uma obrigação permanente para com os menos prósperos. A Bíblia costumava fazê-lo, porém não mais. Apesar de este país ainda ir à igreja, o evangelho que hoje se prega, sobretudo nos círculos evangélicos, está contaminado do mesmo individualismo, do mesmo egoísmo, da mesma superficialidade que infectaram outros setores da vida americana. Muitos crentes ainda pagam dízimos para a igreja, mas rejeitam logo de cara a ideia de que também os impostos são uma espécie de dízimo democrático destinado a ajudar cidadãos iguais a eles.
Os crentes de outro lugar, o Brasil, também se aliaram ao projeto neoliberal e conservador, aqui capitaneado por Jair Bolsonaro. Para explicar essa aliança entre a denominações evangélicas e o bolsonarismo, Lago (2022) resgata o sentido da mística na política, observando que o fenômeno religioso é frequentemente associado à alienação, ao folclórico e ao tradicional, em oposição aos valores iluministas e à racionalidade como forma de compreensão da realidade. A crença é vista por marxistas como meio de sujeitar e controlar os oprimidos, por exemplo, ou como expressão de subjetividade íntima pelos liberais. Desse modo, o misticismo na política deveria ser combatido e apenas a racionalidade poderia nortear a vida democrática.
Todavia, a irracionalidade não é uma característica restrita ao religioso quando se trata de política, confirmam estudos da Ciência Política. Mas, no caso da religião, a noção de carisma, presente no conjunto da obra epistolar paulina neotestamentária, pode elucidar as preferências políticas que fogem a uma certa racionalidade. Apropriado pela Sociologia weberiana, o conceito de carisma tem relação com a percepção de sacralidade, heroísmo e virtude de alguém, transferindo transcendência ao que ele representa. Nesse processo, o cristianismo evangélico, em constante crescimento demográfico e político, incorpora uma visão transcendente à política. (Lago,2022)
Nesta perspectiva, para que se compreenda a receptividade de Jair Bolsonaro no meio cristão evangélico, faz-se necessário uma análise sobre como o comportamento desse ator político encontra sentido na cosmovisão do citado segmento religioso. Não é de hoje que religiosos relacionam os acontecimentos do mundo às passagens bíblicas cada vez menos tomadas de modo simbólico. Dentre elas, a interpretação feita pelas igrejas evangélicas do livro do Apocalipse de São João fornece uma chave compreensão. Nesse texto é predita uma guerra cósmica entre o bem e o mal, a qual culminará com o retorno de Cristo à terra para reinar durante mil anos, fatos que serão precedidos por grandes sofrimentos coletivos (Lago,2022). 
No cenário apocalíptico, do qual faz parte a difusão de uma pregação que aumente o mal estar com a ordem dominante, Bolsonaro aparece como a força do bem contra tudo que representa o mal: o STF, o petismo, a imprensa, Lula, movimentos sociais e ativistas. O ex-presidente seria um acelerador do Apocalipse e o golpe se transformaria na batalha final, chamada de Armagedon no livro de São João.  Por outro lado, o Apocalipse é conveniente à sobrevivência das corporações neopentecostais, na medida em que a narrativa segundo a qual tudo que está fora da igreja se deteriora, serve à manutenção dos fiéis nela, enquanto o fim trágico se aproxima. Bolsonaro encarnou essa política do final dos tempos e o discurso profético que o manteve no poder, distribuindo nacos desse poder aos grupos religiosos. (Lago,2022).
De volta aos Estados Unidos, de onde emanam as teologias que por aqui se reproduzem, Klein e Taylor (2025), utilizam várias vezes palavras relacionadas ao apocalipse para denunciar cidades-estado corporativas, controladas por hiper capitalistas, construídas sobre as bases da desregulamentação estatal para os ricos realizem o sonho de uma sociedade controlada inteiramente por eles, sem vestígios de democracia. Tais projetos indicam que os poderosos do mundo estão se preparando para o fim do mundo e apressando-o. O estado corporativo apresenta traços comuns com a interpretação feita por cristãos acerca do arrebatamento pré-apocalíptico descrito na bíblia. Fiéis serão elevados aos céus e os condenados deixados para trás. Estaríamos enfrentando um fascismo do fim dos tempos, emulado por cristãos nacionalistas e sionistas cristãos que frequentam a Casa Branca, ainda que a imagem de um futuro no qual os sobreviventes estarão em arcas, bunkers ou cidades corporativas esteja também na mente de pessoas do mundo secular. Entretanto, teologias políticas estão presentes nas linguagens de personagens importante que compõem o entorno do Presidente norte-americano. 
De toda forma, percebe-se que, tanto na terra como no céu, política e religião estão imbricados num projeto dominante que nada tem a ver com paraíso. Sendo assim, ante o apocalipse político-religioso, aqui exploramos alguns dos elementos que informam o projeto de dominação neofascista em curso, na expectativa de que as falsas profecias e as violências que os inspiram sejam frustradas.
4   CONCLUSÃO

As relações utilitárias entre política e religião são complexas e fluidas, merecendo em cada momento uma análise dos interesses e visões de mundo em cena. O retorno das forças políticas de extrema direita ao poder em diversos países, depois de embaladas pela agudização da crise capitalista, traz consigo o fenômeno religioso como fator que transfere uma argamassa de subjetividades mobilizadora de adesões e paixões.

Além dos aspectos analisados aqui, como tratamos em outro trabalho, acrescentam-se a revalorização da família tradicional, a predominância da fé sobre a razão, a organização da sociedade via disciplina e ordem e o macarthismo como conectores da política de extrema direita com o segmento religioso cristão. 

O resultado dessa aliança é, dentre outros, o reforço do conservadorismo moral e político numa época de intensos conflitos. Neofascismo e religião sinalizam que as posições devem ser mantidas, quando não voltarem a um passado mítico. Não há futuro à vista, transformação possível.
Noutra perspectiva, os vestígios do modelo de democracia liberal vão-se embora, intenção do conservadorismo, negligência do progressismo. A saída, anunciam muitos, está na China, laicista, sem arremedo de democracia e próspera. Será? Ou temos ali outro cavaleiro do apocalipse, o capital, em desembalada corrida e com os freios nos dentes?
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